
Fundado em 1º de julho de 2002.

É momento de fazer decolar o 
turismo regional.
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Feira propaga 
o veganismo

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Cavalo encilhado

Evento ocorre no domin-

go, unindo gastronomia, 

arte e troca de informações.

Vanderlei Markus, de Paverama, foi conde-
nado ontem pelo Tribunal de Justiça por pre-
varicação e subtração de documento público.

Em Muçum, Lourival Seixas derruba liminar e reas-
sume o Executivo. Contudo, processo por improbidade 
aguarda julgamento. 

Dois políticos da região estão 
com os mandatos em xeque

Em Paverama, condenação.  
Em Muçum, retorno ao cargo

PREFEITOS SOB SUSPEITA

Páginas 6 e 8

Lajeado e Teutônia con-
centram as principais progra-
mações do Vale para celebrar 
os costumes e a tradição 
gaúcha. Música, dança, gas-
tronomia e outras atividades 
integram as atrações. 

Em Lajeado, acampamento está 

montado no Parque dos Dick. Em 

Teutônia, piquetes foram instalados 

ao lado do Centro Administrativo

Região
abre
festejos
hoje

Páginas 10 e 11

FÁBIO KUHN

Lajeado.  Reunião orienta ven-
dedores sobre nova estratégia para 
coibir comércio ilegal. Página 9

AMBULANTES

Agentes de 
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�scalização
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O presidente do Clube do Rock 
do Vale do Taquari, Afonso 
Vieira, tem uma personalidade 
peculiar. Foi do Exército por 
nove anos. Das obrigações como 
tenente, tirava as horas de folga 
para a diversão. Entusiasta da 
contracultura e da motocicleta, 
ajudou a organizar um grupo 
que hoje espalha solidariedade 
pela região
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ERRAMOS
Diferente do publicado na edição de ontem, 

na matéria sobre a Caravana do Pense em Teu-
tônia, o nome da coordenadora regional de 
Educação é Cássia Benini.

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,092 4,094

Dólar Turismo         3,930          4,260 

Euro         4,517          4,518 

Libra        5,037          5,039 

Peso Argentino 0,073 0,073

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1538,80 28/8/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 28/8/2019 21:00

� Como nasceu o Clube do Rock?
Nosso grupo de amigos se reunia no mes-

mo bar. Daí um deles, o César Bittencourt, 
deu a ideia de montarmos algo para forta-
lecer a cultura do Rock�n�Roll e também 
ajudar. Então nos reunimos e sugeriram 
que eu fosse o presidente e eu topei. Sou um 
entusiasta do estilo e da motocicleta. Come-

� O que representa ter um clube 
que alia a paixão pelo rock, a 
amizade e a visão social? 

Essa é a razão de existir. Desde o início falá-
vamos sobre isso. É aquele lance, todo mundo 
trabalha, todos têm suas responsabilidades e 
também consciência social. Resolvemos unir 
o que gostamos e também ajudar. Então orga-
nizamos eventos, colocamos bandas para to-
car e repassamos para entidades assistenciais 
ou para famílias que precisam. Estamos entre 

amigos, fazendo um churrasco, tomando uma 
cerveja e também ajudando.

� Como você se sente ao ajudar?
Todo mundo tem algo para contribuir 

com a sociedade. Quando fazemos uma 
ação dessas, e vamos entregar as doações, 
sentimos a alegria dos outros. É muito to-
cante. Receber um abraço de uma criança, o 
carinho, faz o esforço valer à pena. 

� Você foi militar por nove anos 
e entusiasta do rock desde a 
adolescência. Como é estar em dois 
mundos tão diferentes?

Grande, morava no quartel. Quando saia, 
evitava conviver com os demais militares. 
Imagina, sair com os tenentes. Isso ia es-

L
ajeado adota nova estratégia 
para coibir o comércio irregu-
lar de ambulantes no centro 
da cidade. Em reunião ontem 

à tarde, o governo municipal anunciou 
que usará os agentes de trânsito na 

-
buição de intervir não apenas nas situa-
ções de tráfego de veículos, mas também 
quanto à circulação de pedestres nas 
calçadas. A tática, portanto, se vale da 
interpretação da legislação para reforçar 
o enfrentamento contra a prática ilegal.

As reclamações do comércio formal 
quanto à presença de ambulantes é 
recorrente. Recentemente, as principais 
entidades comerciais do município 

Executivo por medidas mais energéti-
cas. A iniciativa anunciada ontem, de 
certa forma, atende a essa demanda. 

-
mental para inibir as irregularidades 
que geram prejuízos econômicos e 
sociais. No entanto, urge uma cam-
panha massiva para conscientizar a 
população acerca das consequências 
decorrentes de comprar produtos de 
procedência duvidosa.  

Ter uma sociedade 

melhor perpassa a 

defesa ferrenha da 

legalidade”

É preciso sensibilizar o consumidor 
sobre os prejuízos ocasionados pela 
atuação dos clandestinos. Comprar 
produtos sem origem legal vai contra 
a cidadania. Contra o acordo social e, 
além disso, alimenta a falcatrua, a ilega-
lidade e até o crime organizado.

venda clandestina fosse revertido aos 

6 bilhões por mês. 
-

ção e a conscientização são necessárias, 
o poder público deve ajudar na oferta 
de alternativas para as pessoas, muitas 
vezes estrangeiros ou desempregados, 
que encontram na informalidade uma 
forma de garantir o sustento. 

Há uma tolerância difícil de explicar 
quando se trata de pirataria e contra-
bando. Economizar em um óculos, 
além de ser um risco à própria saúde, 
também pode representar o fortaleci-
mento de quadrilhas e organizações 
criminosas. Ter uma sociedade melhor 
perpassa a defesa ferrenha da legalida-
de, da ética e da honestidade.

pantar qualquer outra pessoa de perto, pois 
o assunto seria só Exército. 

� Mas em termos de valores. O 
rock parte da contestação, seja das 
autoridades, do sistema, do Estado 
e até da política. Já a vida militar tem 
outros conceitos, muitos opostos. 
Como convivia com essa dualidade?

Pois é. Quem me via fora do quartel acha-
va que era outra pessoa (risos). Mas para 
mim, nunca houve confusão. Sempre bus-
quei ser correto. Fazer as coisas com dedica-
ção e cumprir com minha palavra. Por isso 
me dei muito bem no Exército. Minha forma 
de ver a vida segue a mesma. Sou um liber-
tário. Ninguém tem o direito de interferir na 
vida do outro, desde que não esteja fazendo 
algo que prejudique o outro.

FILIPE FALEIRO



O clima esquentou em Colinas. 
Durante entrevista concedida na 
semana passada a uma rádio lo-
cal, o prefeito Sandro Hermann 
(PP) reclamou da demora na 
apreciação de um projeto que 
prevê a cessão de uso do Ginásio 
Municipal. Segundo ele, os cam-
peonatos de vôlei e futsal, progra-
mados para o início de outubro, 
podem ser protelados. As pala-
vras do gestor desagradaram al-

guns vereado-
res, que citam 
possível de-
sentendimen-
to entre ele e o 
ecônomo do es-
paço. Diante disso, outra propos-
ta encaminhada pelo Executivo 
� pedindo à CEF empréstimo de 
R$ 2,6 milhões para asfaltar vias 
até Teutônia � poderá trancar no 
Legislativo.  

O governo de 
Estrela encami-
nhou projeto de 
lei à Câmara de 
Vereadores soli-
citando autoriza-
ção para doar uma 
área de terras localizada no Distrito 
Novo Paraíso para a empresa Vital 
Indústria de Produtos para Nutrição 
Animal, que pertence ao Grupo Faros. 
A intenção dos empresários é insta-
lar uma fábrica no município para 
processamento de resíduos de abate. 
A negociação foi intermediada pelo 
Secretário do Planejamento e Desen-
volvimento Econômico, Paulo Finck. 
Além desse empreendimento, e de ou-
tros já divulgados, o Poder Executivo 
pretende anunciar uma nova empresa 
muito em breve. Aguardemos!  

Pelo jeito, e para o bem da 
sociedade lajeadense, boa parte 
dos vereadores que haviam de-
cidido pelo aumento no número 
de cadeiras do Legislativo mu-
dou de ideia. Não há demérito 
algum nisso. Muito pelo con-
trário. Reconhecer o erro antes 
que seja tarde demais é louvável 
e demonstra que, apesar das di-
ferenças partidárias, muitos dos 
nossos parlamentares ainda 
pensam de forma coletiva e não 
individual. A imensa maioria 
dos moradores não quer mais 
vereadores e, diante disso, não 
há qualquer motivo para levar 
esse debate adiante. 

Entretanto, e por isso a 
preocupação persiste, o único 
vereador a se posicionar fa-

vorável 
ao au-
m e n t o 
foi Wal-
dir Gis-
ch (FOTO), do Pa r t i d o 
Progressista (PP). 

A lamentável decisão pre-
ocupa ainda mais porque ele 
faz parte da comissão que tra-
ta sobre as mudanças na Lei 
Orgânica. E é justamente por 
meio dessas alterações que os 
vereadores antes favoráveis 
ao aumento tramavam este 
abuso. Eu reforço: esse tipo 
de mudança na lei só deve ser 
aprovado mediante assem-
bleia popular deliberativa. E 
aos indecisos, uma sugestão: 
pensem melhor!
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É hora de decolar!

Startup Weekend 

Investimento 
em Estrela

Cidadania em Encantado

Cadeiras na Câmara 
de Lajeado

Pedras nos calçados

O
s olhos estão voltados 
ao Vale do Taquari, e 
o cavalo não costuma 
passar encilhado com 

tanta frequência por esses pagos. 
Hoje ocorre um importante almoço 
em um dos mais belos pontos turís-
ticos do Estado: a Lagoa da Har-
monia, em Teutônia. No cardápio, 
nosso potencial turístico. Estarão 
presentes o secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo, Ruy Irigaray, o presiden-
te da Junta Comercial, Industrial e 
de Serviços do RS, Flávio Koch, e o 
diretor de Turismo do Estado, Ale-
xandre Romano.

Na agenda, um amplo e neces-
sário debate sobre a necessidade 
de investimen-
tos na área do 
turismo, ini-
cialmente, e 
também sobre 
a necessida-
de de maior 
engajamento 
por parte do 
poder público 
e da iniciativa 
privada nes-
te segmento 
da economia. 
Será a segunda 
visita do Secre-
tário Estadual 

em menos de uma semana � ele 
participou do passeio de Trem dos 

Dessa vez, ele traz junto parte da 
equipe, e ainda por cima a presi-
dente do Badesul, Jeanette Lontra. 

Para receber toda essa comitiva, 
o presidente da Amvat e prefeito de 
Teutônia, Jonatan Brönstrup, e o 
presidente da Amturvales, Leandro 
Arenhart. Os chefes das prefeituras 
de Estrela, Westfália e Colinas 
também devem estar lá. Nada con-
tra esses representantes. Muito pelo 
contrário. Mas é pouco para uma 
região disposta � ou não � a expan-
dir o turismo para outros pagos. É 
hora de vender o peixe. Mostrar to-
das as nossas potencialidades e ca-

rências nas áreas de infraestrutura 
turística, hoteleira e gastronômica. 
Não é hora de se esconder. 

É hora de cada prefeito mostrar 
nossos caminhos autoguiados, 
nossas agroindústrias familiares 
e as propostas para receber novos 
hotéis e para modernizar nossos 
parques de eventos. Não é hora de 
se esconder, reforço. Ainda há es-
paços e cadeiras para receber mais 
representantes da região neste 
evento. Uma ou duas andorinhas 
não fazem verão. O Vale do Taquari 
precisa trabalhar junto se ainda al-
meja um dia alcançar o sucesso da 
região serrana, por exemplo. Caso 
contrário, seguiremos na segunda 
divisão do turismo estadual.

Os organizadores 
do evento Startup We-
ekend que vai acontecer 

em Lajeado, venderam 
todos os ingressos dis-
poníveis. Mas, para 
aqueles que não quise-
ram participar ou não 
conseguiram se inscre-
ver, ou mesmo aqueles 
que têm curiosidade pelo tema, a 
organização avisa que será pos-
sível participar da abertura, hoje, 

às 19h, no Tecnovates. Também 
será permitido acompanhar o tra-
balho dos novos empreendedores 
no sábado e no domingo. 

A situação do setor calçadista em Teutônia preocupa líderes 
regionais e empresários do ramo. Só em 2019, foram mais de 
160 demissões. Neste mesmo período, ao menos três empre-
sas fecharam as portas. Movimento semelhante já ocorreu em 
municípios próximos, como Santa Clara do Sul. Por lá, e após 

as áreas de economia para evitar um colapso econômico. Pare-
ce-me que o risco é menor em Teutônia. Mas serve como alerta.

Ontem foi concluída mais uma etapa do projeto �Democracia 
na Escola�, coordenado pela Câmara de Encantado, Sicredi, Acie, 
Rotary, UVB e Secretaria Municipal de Educação. A temática foi 
�Meio Ambiente�, e contou com a participação de 10 escolas. To-
dos foram provocados a desenvolver anteprojetos sobre o tema, 
para posterior encaminhamento e apreciação do Legislativo. Já na 
quarta-feira passada, a temática foi a �Saúde Pública� e, na segun-
da-feira, �Educação�. É uma forma de despertar a cidadania.

Cães e adoções 
Segue a todo vapor o novo sis-

tema de adoção responsável, o 
�Adote Fácil�. Realizado por in-
termédio da Associação de Pro-
teção aos Animais de Arroio do 
Meio (APAAM), principalmente 
às quartas-feiras e sábados à tar-
de, o modelo busca garantir um 
novo lar para cachorros abando-

nados ou vítimas de maus tratos. 
Hoje, cerca de 80 cães já castra-
dos e vacinados estão recolhidos 
no canil improvisado da enti-
dade voluntária. Para adotar é 
necessário preencher o termo de 
responsabilidade e levar o novo 
animal de estimação para casa 
no mesmo dia.
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Hoje 
> Momento em que serão apre-

sentadas as ideias. A partir daí, 

aquelas que são mais interessan-

tes serão escolhidas e ocorrerá a 

formação das equipes.

Fim de semana 
> No sábado, mentores irão 

auxiliar as equipes na constru-

ção da startup. Será realizada 

a validação da ideia, modelo 

de negócio e de um mínimo 

produto viável.

> Já no domingo, as startups 

criadas durante o �nal de se-

mana serão apresentadas para 

uma banca de jurados. As me-

lhores ideias serão premiadas.

> A premiação será um período 

de incubação para a startup 

vencedora. Há também outras 

premiações, viabilizadas por 

patrocinadores.

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

LAJEADO

Divididos em equipes, 62 aspi-
rantes a empreendedores terão que 
apresentar e validar ideias, elabo-
rar um modelo de negócio e um mí-
nimo produto viável, tendo como 
foco a inovação na área de alimen-
tos. Tudo isso em apenas 54 horas, 
entre as noites de hoje e domingo.

Este é o propósito do 6º Startup 
Weekend Food + Tech, que inicia 
às 18h, com o credenciamento na 
Univates. O evento é uma inicia-
tiva do grupo Taquari Valley, em 
parceria com o Núcleo de Criati-
vidade, Inovação e Empreendedo-
rismo (Crie) da universidade. Não 
há mais vagas para a atividade.

Conforme um dos integrantes 
do Taquari Valley, Alex Roveda, se-
rão formadas as equipes que irão 
trabalhar para desenvolver ideias 
de negócios, que serão apresenta-

das a uma banca de avaliadores na 
noite de domingo, ocasião em que 
as melhores serão premiadas. 

�Já tivemos cinco edições aqui. 
Nesta, teremos capacidade máxi-
ma, de 62 participantes. Quere-
mos proporcionar um ambiente 
confortável, onde eles podem pas-
sar por todo esse processo para 
colocar a mão na massa e praticar, 

buscar clientes para a ideia desen-
volvida�, explica.

Pela primeira vez o Startup 
Weekend Lajeado será temático, 
destacando um dos grandes po-
tenciais da região, que é o setor de 
alimentos. �Nos questionávamos 
há algum tempo. Começamos a 

Neste ano, Startup Weekend será temático, com destaque ao setor alimentício

DIVULGAÇÃO

olhar para esse fator local. Então 
decidimos trazer essa possibili-
dade, de trabalhar para toda a ca-
deia�, comenta Roveda.

A iniciativa foi elogiada pela di-
retora de Inovação do Tecnovates, 
Simone Stülp. �O Vale tem suas 
competências, mas esta é uma 
competência nacional. Então, 
trata-se de uma oportunidade de 
buscar soluções para a área de ali-
mentos por meio dessas empresas 
nascentes, a partir de uma pro-
blemática, e com isso gerar negó-
cios�, sintetiza.

As foodtechs (startups do ramo 
de alimentos) e as agrotechs (vol-
tadas ao setor agropecuária), se-
gundo Simone, encontram um ce-
nário favorável na região. �Temos 

mais pessoas no mundo e esse tipo 
de discussão vem para dar conta 
de que forma você incorpora no-

-
ciência necessária�, salienta.

CRONOGRAMA

MUÇUM 

U
ma semana depois de 
ser afastado do cargo 
de prefeito de Muçum 
pela Justiça, Lourival 

Seixas pode voltar à função ain-
da hoje. Isso porque a 4ª Câmara 
Cível do Tribunal de Justiça der-
rubou ontem a decisão liminar 
da juíza Jacqueline Bervian, que 
atendia a uma solicitação do Mi-
nistério Público.

A decisão, do desembargador 
Alexandre Mussoi Moreira, ba-
seia-se em um �erro cartorário�, 
que impediu a manifestação es-
crita de defesa prévia de Seixas 
ainda em agosto. O prefeito é 
acusado pelo MP de crime de im-
probidade administrativa.

DE VOLTA AO CARGO

Lourival Seixas pode 

voltar hoje à função 

da qual foi afastado 

semana passada. 

Desembargador 

acatou pedido da 

defesa, que apontava 

“erro cartorário” no 

processo

O advogado de defesa de Seixas, 
Fabiano Barreto da Silva, ingres-
sou com um agravo de instrumen-
to, situação em que uma das par-
tes se sente prejudicada de alguma 
forma pela decisão judicial. �Um 
prefeito pode ser afastado do car-
go se estiver atrapalhando o MP e 
o processo judicial. Quando isso 
não ocorre, o afastamento é com-
pletamente indevido. Foi aplicada 
uma antecipação da pena�, diz.

Silva ressalta também que, ape-
sar de apenas o erro cartorário 
ter sido considerado pelo desem-
bargador, o agravo também tinha 
outros dois focos: a inexistência de 
atos de improbidade administrati-
va e a inexistência de previsão le-

gal para afastamento do cargo da 
forma que ocorreu.

Embora a decisão do desembar-
gador tenha efeito suspensivo no 
afastamento, o mérito do processo 
ainda precisa ser julgado.

Para o advogado, o erro cartorá-
rio não foi cometido por �malda-
de� do servidor responsável, mas 
acabou sendo o �condutor da de-
cisão� que gerou o afastamento do 
prefeito. �Certamente não foi por 
má-fé. O prefeito deveria ter sido 

intimado e não foi�, comenta.
As condutas do promotor André 

Prediger e da juíza Jacqueline Ber-
vian também foram comentadas 
por Silva. �O promotor, de forma 
inteligente, constatou que o pre-
feito não havia se manifestado, 
acreditando que aquilo seria uma 
displicência dele. E a magistrada 
fundamentou muito bem sua de-
cisão. Ela cumpriu sua obrigação. 
Mas não convenceu nem a mim, 
nem ao prefeito�, salienta.

A reportagem não conseguiu 
contato com Prediger. O MP ain-

-
te. O processo contra Seixas se 
baseia principalmente no fato de 
que o prefeito deixou de cobrar 
dois débitos, no valor total de 
quase R$ 500 mil, e de que igno-
rava ordens judiciais.

Até a noite de ontem, Seixas 

da decisão judicial. Por meio de 

com �imensa satisfação� a notí-

na Justiça. �Tenho consciência de 
que minha conduta sempre foi a 
mais pura possível e tinha certe-
za de que o afastamento foi um 

ENTENDA

*Na última sexta-feira, 6, o 
prefeito de Muçum, Louri-
val Seixas, foi afastado do 
cargo por liminar em ação 
que julga improbidade 
administrativa. Em seu 
lugar, assumiu o vice, Lauro 
Fronchetti;

*De acordo com a decisão 
de Justiça, Seixas deixou 
de cobrar dívidas no valor 
de quase R$ 500 mil e de 
responder aos ofícios do MP 
e do Judiciário;

*Em junho, ele já havia sido 
condenado pela Justiça Fed-
eral em caso semelhante.

equívoco e por isso teria um curto 

Seixas também agradece ao 
trabalho dos advogados de defesa 
e o apoio recebido de amigos e fa-
miliares durante os últimos dias, 

-
do difícil�.

�Agora, a hora é de voltar ao 
trabalho com ainda mais energia. 
Preciso planejar e executar outras 
tantas medidas que atendem aos 
anseios da nossa população. Mu-
çum tem que crescer e nenhum 
obstáculo pode impedir que isso 

-
do em meu trabalho�, sintetiza.

Em nota, prefeito a�rma acreditar na Justiça e pede con�ança da população

ARQUIVO A HORA
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LAJEADO

U
m trabalho conjunto 
das secretárias de Pla-
nejamento, Desenvol-
vimento Econômico, 

Segurança e do Departamento de 
Trânsito visa coibir a venda am-
bulante clandestina no centro de 
Lajeado. O modelo foi apresentado 
para vendedores na tarde de ontem.

De acordo com o Executivo, o 
trabalho será em três fases. Na pri-
meira, orientação sobre os dispo-

de trânsito a desobstruir a calçada e 

Agentes de trânsito assumem 

Forma de autuação 

foi apresentada na 

tarde de ontem. 

Ideia é começar as 

apreensões até o fim 

deste mês

da venda ambulante na área central.
Conforme o coordenador do De-

partamento de Trânsito, Vinícius 
Renner, antes de começar com as 
apreensões, serão avaliadas alter-
nativas para os ambulantes. �Te-
mos de cumprir a lei. Mas também 
não somos inimigos.�

�A lei de trânsito proíbe que as 

o secretário de Planejamento, Rafa-
el Zanatta. A partir disso, os agentes 

Segundo o acordo com o secre-
tário de Segurança Pública, Paulo 
Locatelli, após esses movimentos, 

-
lho de apreensão das mercadorias 

itens serão levados para o depósi-
to da Secretaria de Planejamento 

e só poderão ser retirados após 

Após o encontro, foi formada 
uma comissão entre ambulantes 
e representantes do poder público 
para debater como será o processo 
de transição. Esse grupo vai apre-
sentar sugestões de como pode ser 
feita a legalização dos vendedores. 

Outra iniciativa também visa au-
xiliar os vendedores a ingressar no 
mercado de trabalho. A ideia é criar 
um banco de oportunidades com 
dados sobre os candidatos. A maior 
parte dos participantes da reunião 
de ontem eram imigrantes. 

-
nicação devido ao idioma, con-

�Estamos em Lajeado faz mais de 
cinco anos. Somos da cidade, só 
trabalhamos aqui. Precisamos de 
ajuda�, clama um vendedor natu-
ral do Senegal.

De acordo com o secretário de 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social, Lorival Silveira, o interesse 

Ambulantes estrangeiros pediram ajuda para saírem da informalidade

FILIPE FALEIRO

SOBRE ATUAÇÃO 
DOS AGENTES 

atuação dos agentes no caso do 

do município é fazer cumprir a lei 
e também garantir oportunidades 

que uma das iniciativas é abrir 

preciso que procurem a secretaria 
e façam um cadastro.�

Para ele, isso facilita para orga-

e também para encaminhamento 
quando houver vagas de emprego. 

Nova reunião foi agendada para a 
próxima quinta, 19. Será às 14h, na 
Secretaria de Segurança Pública.
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VALE DO TAQUARI 

T
radicionalistas ainda re-
cordam a época em que 
Lajeado sediava acam-
pamento farroupilha na 

Praça da Matriz. Passadas déca-
das, o costume é retomado, desta 
vez, com a instalação de 18 ran-
chos no Parque Professor Theo-
baldo Dick. 

A abertura da 1ª Semana Far-
roupilha de Lajeado ocorre hoje 
em uma parceria do governo e 
Associação Municipal da Tradição 
Gaúcha (AMTG). 

O evento é classificado como 
divisor de águas, destaca o pre-

Lajeado e Teutônia 
abrem acampamentos

Municípios iniciam 

eventos alusivos à 

Semana Farroupilha. 

Em Lajeado, Teutônia 

e Cruzeiro do Sul, 

destaque para os 

acampamentos 

montados em 

espaços públicos

sidente da AMTG, Daniel Be-
cker. �Será uma semana ines-
quecível pra reunir as pessoas e 
enaltecer a história do Rio Gran-
de do Sul�, percebe. 

Programação se estende até o 
dia 22 de setembro com shows tra-
dicionalistas, gastronomia, missa 

-
valarianos. Na próxima semana, 
estão previstas atividades com es-

colas. �Mais de 800 alunos devem 
passar por aqui para conhe-
cer mais sobre a tradição 
gaúcha�, reforça Becker. 

Outra atração da Se-
mana Farroupilha será o 
lançamento do livro �O 
Bento - A história dos 65 
anos do CTG Bento Gon-
çalves�, escrito por Deolí 
Gräff. Haverá ainda ações solidá-

rias, como arrecadação de produ-
tos de limpeza para a Apae 

e a Carroça Solidária com 
doação de alimentos.

Ontem, entidades ini-
ciavam a ornamentação 

dos ranchos. Elói Sopelsa, 
32, alugou um dos espa-
ços com os Amigos do 
Country Clube. Ele elogia 

as atividades da Semana Farrou-

pilha e destaca o entusiasmo dos 
tradicionalista. �Tomara que dê 
certo e podemos repetir em outros 
anos�, relata. 

O patrono da primeira edição 
será Ruy Lopes. Ele é lembra-
do por ser o primeiro patrão do 
CTG Bento Gonçalves, além de 
ser vereador de Lajeado na dé-
cada de 60. O tradicionalista fa-
leceu em 1998.

Lajeado retoma tradição do Acampamento Farroupilha. São 18 ranchos montados no Parque dos Dick. Programação se estende por nove dias

FÁBIO KUHN

fabio@jornalahora.inf.br

FÁBIO KUHN
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Os saberes, sabores e costumes 
do tradicionalismo serão eviden-
ciados no 3° Acampamento Far-
roupilha de Teutônia. Programa-
ção inicia hoje e se estende até dia 
20 com roda de chimarrão, comi-
das campeiras e shows.

Solenidade de abertura será a 
partir das 19h de hoje, com apre-
sentação das invernadas Chama 
do Pé e CTG Pagos de São Rafael. 
Programação segue no sábado, 
14, com show de Atahualpa Mai-
cá. No domingo, 15, será realizada 
missa crioula e show de talentos.

O Acampamento Farroupilha de 

Parque Poliesportivo Municipal, 
com a participação de oito entidades: 
CTG Pagos de São Rafael, Invernada 
Chama no pé, Acampamento Es-
terco na bota, CTG Torquato Rocha 
Jacques, Acampamento Família Aze-
vedo, Piquete Tropeiros da Tradição, 
Tropilha Dom Farrapo e Piquete 
Querência do Sul.

DIVULGAÇÃO

Em Teutônia, evento se consolida

Acampamento chega à terceira edição e mobiliza centenas de tradicionalistas

Ao todo, 18 piquetes estão montados nas proximidades do Centro Administrativo de Teutônia

Semana Farroupilha de Cruzeiro ocorre no Parque Poliesportivo Municipal

Semana Farroupilha em Cruzeiro do Sul

DIVULGAÇÃO

Um programado para o dia 15, no 
bairro Canabarro, e outro no dia 
20, com o Passeio da Bombacha 
nos bairros Languiru e Centro Ad-
ministrativo. 

Ao total, 18 piquetes (galpões 
de madeiras) foram instalados nas 
proximidades do Centro Adminis-

trativo, além do Galpão Farroupi-
lha que concentrará atrações como 
a chegada da Chama Crioula. Toda 
as atividades serão gratuitas.

Para o prefeito Jonatan Bröns-
trup, o acampamento farroupilha 
valoriza as entidades e oferece 
acesso à cultura gaúcha. �O tra-
dicionalismo faz com que a gente 
traga as famílias para algo bom, 
aproximando-as da arte e cultu-
ra�, enaltece.

Coordenador campeiro do even-

acampamento farroupilha como 
�um novo momento para o tradi-
cionalismo de Teutônia�. �Antes, 
cada entidade tinha a sua progra-

agenda. O acampamento reúne os 
melhores eventos�, defende. 

A realização do Acampamento 
Farroupilha é da administração mu-
nicipal de Teutônia e das entidades 
tradicionalistas. O patrocínio é de 
Certel, Cooperativa Languiru, Si-
credi, TeutoNet, Cabanha BMW, 
Cabanha da Eternidade, Supra e 
Recanto Gaúcho Pilchas e Selaria.
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LAJEADO

A menos de duas semanas da 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

de 25 a 29 de setembro e de 03 a 

-

-

-

-

Estruturas para o evento começam a ganhar forma no Parque do Imigrante

Equipes iniciam montagem dos 

estandes para a Construmóbil
DIVULGAÇÃO










